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Ementa:  

A disciplina tem como objetivo promover uma discussão sobre as diversas formas de 

práticas discursivas que servem como base para as relações sociais ao longo do 

tempo e do próprio discurso do historiador como parte dessas práticas. Inicialmente 

serão apreciadas as reflexões sobre os procedimentos de controle e delimitação do 

discurso desenvolvidas por Michel Foucault e em seguida serão enfatizados estudos 

sobre a análise do discurso e sobre as relações de gênero no campo discursivo. 
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